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CENTRO DE EXCELÊNCIA EM BOVINOCULTURA DE CORTE 
 SERVIÇO: PAVER 
 LOCAL: Campo Grande - MS 
 
 

PROJETO BÁSICO 
 
 O presente tem por objetivo estabelecer as condições que receberão os usos dos materiais, 
equipamentos e serviços a serem utilizados na PAVIMENTAÇÃO COM BLOCOS INTERTRAVADOS, 
localizada no Centro de Excelência em Bovinocultura de Corte do SENAR-AR/MS.  

 

 1.0. PAVIMENTAÇÃO 
 
 

1.1. LOCAÇÃO   
Para execução, o quadro de marcação será executado com guias de cedrinho 2,5x15cm, fixadas 

em escoras de eucalipto, enterrado em 50cm no solo e espaçados em 1,8m. As cotas deverão ser 
marcadas no gabarito, observando-se o nivelamento e o esquadro. 

Deverão ser levados em consideração os detalhes. Em caso de discordância entre o layout e o 
executado, o fiscal responsável terá o direito de solicitar a remoção de qualquer parte ou mesmo o todo 
dos pavimentos para que sejam recolocados, por conta da empresa executora; portanto, se durante a 
locação houver quaisquer dúvidas com relação ao layout, estas deverão ser sanadas previamente. 
 

1.2. PREPARO DA BASE PARA PAVER 
Na área demarcada conforme layout em anexo, deverá ser iniciado a execução da 

pavimentação, dando continuidade no desenho de piso já executado. 
O solo que receberá o novo pavimento deverá ser regularizado até a cota de -10cm do nível 

superior do meio-fio, nivelado e compactado com compactador de placas vibratórias, mantendo-se os 
devidos caimentos.  
 Sobre o solo nivelado e compactado, será aplicada uma camada de brita de 3cm, espalhada em 
camada uniforme, também compactada com compactador de placas vibratórias.  

Sobre a camada de brita nivelada e compactada será aplicada uma camada de pedrisco de 3cm, 
também nivelada e compactada com compactador de placas vibratórias. 

 
1.3. PAVIMENTOS COM BLOCOS INTERTRAVADOS TIPO PAVER 
Conforme layout em anexo, a área que hoje se encontra sem pavimentação, receberá o 

mesmo material aplicado no restante dos passeios, e seguirá o desenho piso conforme layout 
inicial.  

Pisos com bloco retangular de concreto  
 Os blocos a ser empregados, serão de concreto vibro-prensado, com resistência final à 
compressão e abrasão de no mínimo 35MPa, e selos de qualidade ABCP e ABNT, nas dimensões e 
modelos conforme layout. 
 Os cortes de peças para encaixes de formação dos desenhos no piso deverão ser 
perfeitos. Em caso de discordância entre o layout e o executado, o fiscal responsável terá o 
direito de solicitar a remoção de qualquer parte ou mesmo o todo dos pavimentos para que sejam 
recolocados, por conta da empresa executora; portanto, se durante a locação houver quaisquer 
discordâncias com o layout, estas deverão ser sanadas previamente ao assentamento. 

Deverão ser observadas as espessuras de cada tipo de piso, sendo que o bloco utilizado terá 
espessura de 8,0cm. O nivelamento superior das peças deverá ser perfeito, sem a existência de 
desníveis, degraus ou ressaltos. Também deverão ser observados e obedecidos os desenhos 
apresentados. 
 Para evitar irregularidades na superfície, não se deve transitar sobre a base antes do 
assentamento dos blocos. 
 

 Assentamento dos blocos: 
 • aplainamento da superfície com uso de régua de nivelamento, após o que a área não pode 
mais ser pisada; 
 • disposição dos blocos de concreto conforme o desenho do layout e colocação de uma camada 



de areia fina por cima (que será responsável pelo rejunte) e nova compactação, cuidando para que os 
vãos entre as peças sejam preenchidas pela areia; 
 • o excesso de areia é eliminado por varrição. 
 

      Observações: 
 • nos passeios externos, os elementos serão dispostos em ângulo reto ao eixo da pista, 
verificando-se isto periodicamente; 
 • o ajustamento entre os elementos será perfeito, com as quinas encaixando-se nas reentrâncias 
angulares correspondentes. As juntas entre as unidades vizinhas não devem exceder de 2 a 3 
milímetros; 
 • as juntas da pavimentação serão tomadas com areia, utilizando-se a irrigação para obter-se o 
enchimento completo do vazio entre dois elementos vizinhos; 

• o trânsito sobre a pavimentação só poderá ser liberado quando todos os serviços estiverem 
completos. 
  

1.4. SARJETAS REVESTIDAS DE CONCRETO 
As sarjetas e valetas revestidas de concreto poderão ser moldadas "in loco" ou pré-

moldadas atendendo ao disposto no projeto. 
No caso de banquetas de escalonamento e valetas de proteção, quando revestidas, as 

sarjetas serão executadas logo após a conclusão das operações de terraplenagem. O preparo e 
regularização da superfície de assentamento serão executados com operação manual envolvendo 
cortes, aterros ou acertos, de forma a atingir a geometria projetada para cada dispositivo. 

De qualquer modo, a superfície de assentamento deverá resultar firme e bem desempenada 
Os materiais escavados e não utilizados nas operações de escavação e regularização da 

superfície de assentamento serão destinados a bota-fora, cuja localização será definida de modo a não 
prejudicar o escoamento das águas superficiais. 

Para as valetas os materiais escavados serão aproveitados na execução de uma banqueta de 
material energicamente compactado, a jusante da valeta de proteção de corte, ou para conformar o 
terreno de aterro, na região situada entre o lado de jusante da valeta de proteção de aterro e os "off-
sets" do aterro. 

Para marcação da localização das valetas serão implantados gabaritos constituídos de guias 
de madeira servindo de referência para concretagem, cuja seção transversal corresponde às 
dimensões e forma de cada dispositivo, e com a evolução geométrica estabelecida no projeto, 
espaçando-se estes gabaritos em 2m. 

A concretagem envolverá um plano executivo, prevendo o lançamento do concreto em panos 
alternados. 

O espalhamento e o acabamento do concreto serão feitos mediante o emprego de ferramentas 
manuais, em especial de uma régua que, apoiada nas duas guias adjacentes permitirá a conformação 
da sarjeta ou valeta à seção pretendida. 

A retirada das guias dos panos concretados será feita logo após constatar-se o início do 
processo de cura do concreto. 

O espalhamento e acabamento do concreto dos panos intermediários será feito com apoio da 
régua de desempeno no próprio concreto dos panos adjacentes. 

A cada segmento com extensão máxima de 12m será executada uma junta de dilatação, 
preenchida com cimento Asfáltico aquecido, de modo a se obter a fluidez necessária. 

As saídas d’água das sarjetas serão executadas de forma idêntica às próprias sarjetas, sendo 
prolongadas por cerca de 10m a partir do final do corte, com deflexão que propicie o seu afastamento 
do bordo da plataforma. 

Esta extensão deverá ser ajustada às condições locais de modo a evitar os efeitos destrutivos 
de erosão. 

O concreto utilizado deverá ser preparado em betoneiras, com fator água/cimento apenas 
suficiente para alcançar trabalhabilidade, em quantidade suficiente para uso imediato, não se 
permitindo o lançamento após mais de 1 hora do seu preparo, e nem o seu retemperamento. 

 
1.5. MEIO FIO  
O meio fio será em peças pré-moldadas de concreto modelo MFC-05 DNIT (fck mínimo 

18MPa), nas dimensões definidas. O rejunte constituído de argamassa de cimento e areia média 
no traço 1:3. 

 
Toda serviço deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação.  

 Todo entulho deverá ser removido do terreno pela empreiteira. 



 
 Qualquer modificação no layout, necessita da prévia aprovação da fiscalização. 
  
 Todos os serviços e materiais empregados deverão estar em conformidade com as Normas da 
ABNT e normas locais. 
 Na entrega, será procedida cuidadosa verificação, por parte da Fiscalização, das perfeitas 
condições de funcionamento e segurança do serviço prestado. 
 



ANEXO I 


